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Resumo 
 

 
Pinto, André Ricardo Alves Guedes; Ghavami, Khosrow. Fibras de curauá 
e sisal como reforço em matrizes de solo. Rio de Janeiro, 2008, 105 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

A insustentabilidade da construção civil tem motivado a busca, nas últimas 

três décadas, de materiais e tecnologias que envolvam menores quantidades de 

energia, gerem menos resíduos e poluentes. O Grupo de Pesquisa de Materiais e 

Tecnologias Não-Convencionais da PUC-Rio tem dedicado esforços neste 

sentido, gerando e divulgando conhecimento sobre materiais ecológicos que 

sejam, acessíveis à população de baixa renda e menos dependentes de tecnologias 

e indústrias multinacionais. Dentre estas tecnologias alternativas, citam-se as 

construções com terra, por apresentarem baixo consumo energético e emissão de 

poluentes, além da matéria prima (solo) estar disponível abundantemente para 

uso. Assim, é uma solução eficaz para o combate aos problemas ambientais e as 

desigualdades sociais. Porém, para que as construções sejam resistentes e 

duráveis, métodos de estabilização são utilizados com freqüência. Esta dissertação 

avaliou a influência da adição de fibras vegetais (curauá e sisal) em matrizes de 

solo, as fibras possuem comprimento de 25 e 35 mm, adicionados em 0,5% e 1%, 

em peso de solo seco, juntamente com adições de 4 e 6% de cimento. Sob 

carregamento estático, são moldados e extraídos espécimes cilíndricos (50x100 

mm), assim, ensaios comuns a argamassas são utilizados para avaliar a resistência 

das misturas. Os resultados indicam a potencialidade do processo de compactação 

desenvolvido. A estabilização química acresceu na rigidez e resistência final dos 

compósitos. A estabilização mecânica conduziu a espécimes de menor porosidade 

e juntamente com a estabilização física proporcionou o enrijecimento das 

misturas. Observa-se que as fibras melhoraram a capacidade de absorção de 

energia pós-fissuração, impedindo a ruptura frágil das matrizes. 

 

 

Palavras-chave 
Matriz de solo; fibras vegetais; curauá; sisal; solo-cimento-fibras; 

compactação quase estática. 
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Abstract 
 

 

Pinto, André Ricardo Alves Guedes; Ghavami, Khosrow. Curauá and sisal 
fibers as reinforcement in soil matrix. Rio de Janeiro, 2008, 105 p. Dissertação 
de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

The development of low cost and energy, saving construction materials such 

as Bamboo, vegetable fibers soil and different types of residues has been the 

subject of extensive research since 1979 at PUC-Rio. These materials are now 

called the Non-Conventional Materials and Technologies (NOCMAT) are 

investigated in order to substitute the industrialized materials which have 

contributed significantly to the climate change of our globe. It is now well 

established that the most commonly used construction material Portland cement is 

one of the most polluting one and its use needs to be reduced or to be substituted. 

In addition with the expansion of the centralized industrialized materials the gap 

between poor and rich is becoming wider and wider. Stabilized earth construction 

has been studied by NOCMAT group. This thesis presents the recent results of an 

investigation into the behavior of stabilized soil using vegetable fibers and/or 

cement. The considered variables in this research program are: the influence of 

two types of vegetable fiber, Curauá and Sisal, as reinforcement in two types of 

soil matrix, Clayey and Sandy soils. The considered fibers were of 25 and 35 mm 

length, with weight fractions of 0,5% and 1%, in relation to soil dry weight. The 

studied chemical stabilizers were 4% and 6% of cement in relation to dry soil 

weight.  Cylindrical specimens of the size 50x100 mm were used to establish the 

compression behavior and the tensile strength through diagonal compression tests.  

The results indicate that the process of soil compacting is an effective method and 

the chemical stabilization increased the rigidity and the strength of the 

composites. It was found that the vegetable fibers have improved the post-

cracking behavior of the developed composites. 

 

Keywords 
Soil matrix; vegetable fibers; curauá; sisal; soil-cement-fibers; quasi static 

compaction. 
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 Estamos diante de um momento crítico na história da 
Terra, numa época em que a humanidade deve escolher o 
seu futuro. À medida que o mundo torna-se cada vez mais 
interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao mesmo 
tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir 
adiante, devemos reconhecer que, no meio da uma 
magnífica diversidade de culturas e formas de vida, somos 
uma família humana e uma comunidade terrestre com um 
destino comum. Devemos somar forças para gerar uma 
sociedade sustentável global baseada no respeito pela 
natureza, nos direitos humanos universais, na justiça 
econômica e numa cultura da paz. Para chegar a este 
propósito, é imperativo que nós, os povos da Terra, 
declaremos nossa responsabilidade uns para com os 
outros, com a grande comunidade da vida, e com as 
futuras gerações. 
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